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INTRODUÇÃO

       A farmácia é um dos campos de atuação do farmacêutico, sendo este o responsável pela
supervisão  da  comercialização  de  medicamentos  (BRASIL,  1973).  É  também  dever  do
farmacêutico assegurar condições adequadas de conservação e dispensação dos produtos, prestar
assistência  farmacêutica  necessária  ao  consumidor,  estabelecer  critérios  e  supervisionar  o
processo de aquisição de medicamentos, promover treinamento inicial e contínuo dos funcionários
para a adequação da execução de suas atividades (BRASIL 1999).
    É de responsabilidade do farmacêutico o  processo de dispensação de medicamentos na
farmácia (BRASIL, 1973), é também de sua responsabilidade prestar ações e serviços que visam
assegurar a assistência integral, a promoção, a proteção e a recuperação da saúde sendo então
denominada  assistência  farmacêutica  (BRASIL,  2001).  O  farmacêutico  exerce  atenção  e
assistência auxiliando o paciente, em relação ao medicamento, quanto ao seu uso correto, horários
de administração de acordo com a orientação médica, cuidados com o armazenamento, alertando
sobre possíveis interações e efeitos colaterais,  assim aumentando a aderência ao tratamento
prescrito.
      Estágio é um ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que
visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos. O estágio visa ao aprendizado de
competências próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o
desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho (BRASIL, 2008). Também é
uma estratégia de profissionalização para aperfeiçoar a formação acadêmica, que complementa o
processo de aprendizagem, preparando o aluno para o mercado de trabalho.
     O estágio supervisionado em farmácia comercial é uma etapa de grande importância para a
formação do farmacêutico, pois faz com que o aluno relacione o conteúdo teórico obtido em aula
com a prática da profissão farmacêutica. O principal objetivo do estágio é vivenciar a rotina de
uma farmácia comercial e a do farmacêutico, observar o trabalho do farmacêutico em exercício de
suas  atividades;  analisar  seu  comportamento  profissional  e  ético.  Observar  as  técnicas  de
dispensação e os cuidados ao realizar atenção farmacêutica.
   O objetivo do presente trabalho é relatar a experiência vivenciada em um estágio curricular.
Citar as atividades desenvolvidas no período do estágio, relacionar as atividades da farmácia com
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a literatura, principalmente com as legislações que norteiam a atividade farmacêutica.

METODOLOGIA

    Trata-se de um relato de experiência de estágio realizado em uma farmácia do município de Ijuí-
RS. O estágio faz parte da disciplina Estágio VI: Farmácias e Drogarias, do Curso de Graduação
em Farmácia da Universidade Regional do Noroeste do Rio Grande do Sul-UNIJUÍ. O estágio teve
supervisão do Farmacêutico Responsável, inscrito no CRF-RS. O referente estágio iniciou-se no
dia 20 de março de 2017 e terminou no dia 11 de abril de 2017, totalizando 90 horas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

   A farmácia tem um ótimo espaço, a área de perfumaria e correlatos estão ao alcance do público,
também estão ao alcance do público os medicamentos isentos de prescrição (MIP’S). Atrás do
balcão, fora do alcance do público, encontram-se os demais medicamentos.
   As substâncias sujeitas a controle especial devem ser guardadas sob chave ou outro dispositivo
que ofereça segurança, em local exclusivo para este fim e sob a responsabilidade do farmacêutico
(BRASIL, 1998).  De acordo com a legislação, a farmácia possui,  em uma área exclusiva, um
armário onde armazena os medicamentos controlados, este se encontra devidamente chaveado.
  A farmácia possui ambiente para desenvolver atividades administrativas, local de recebimento e
armazenamento dos produtos, dispensação de medicamentos, cozinha, lugar para o depósito de
material de limpeza e um sanitário.
  De acordo com a lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973, a farmácia e a drogaria devem ter,
obrigatoriamente,  a  assistência  de  técnico  responsável,  inscrito  no  Conselho  Regional  de
Farmácia,  e  a  presença deste  será obrigatória  durante todo o  horário  de funcionamento do
estabelecimento. A farmácia possui três farmacêuticos inscritos no CRF-RS e que atendem a
demanda de funcionamento que é das oito horas às vinte e duas horas.
   Os  medicamentos  estão  distribuídos  em  prateleiras,  divididos  em  genéricos,  similares,
referência  e  antibióticos,  todos  organizados  de  acordo  com a  ordem alfabética.  Possui  dois
armários para guardar os medicamentos sujeitos a controle especial, que ficam chaveados onde
somente os farmacêuticos têm acesso. Possui também uma geladeira para armazenamento de
medicamentos que necessitam temperatura controlada.
  As atividades realizadas no período de estágio foram: conhecer a rotina da farmácia; observar
como ocorria  a  dispensação dos medicamentos;  limpar as  prateleiras  e  verificar  o  prazo de
validade dos medicamentos; cadastrar no sistema os medicamentos que estavam próximos de
atingir a data de validade; dispensar medicamentos; ler e interpretar algumas prescrições; repor
nas prateleiras medicamentos e produtos gerais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

   No estágio realizado pode-se observar a importância do profissional farmacêutico, pois ele tem a
principal função na farmácia. Cabe a ele zelar pelo perfeito desempenho ético da farmácia e pelo
prestígio da profissão farmacêutica, supervisionar os demais funcionários, bem como o restante do
estabelecimento para que todas as atividades sejam bem realizadas. O estágio proporcionou um
conhecimento amplo sobre a prática farmacêutica.
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